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Breves

Vaticano reuniu especialistas 
mundiais para debater futuro 
da robótica e da humanidade
Nos dias 25 e 26 de Fevereiro, o Vaticano reuniu 
vários especialistas mundiais de robótica, teolo-
gia, filosofia e ética para debater os perigos e po-
tencialidades das tecnologias em áreas como a 
saúde ou a guerra. A iniciativa foi promovida pela 
Academia Pontifícia para a Vida e contou com a 
participação de Hiroshi Ishiguro, cientista japo-
nês que desenvolveu o robô "Geminoid".
Os vários especialistas foram unânimes na ne-
cessidade de um diálogo que cruze questões an-
tropológicas, epistemológicas e deontológicas no 
que diz respeito à relação máquina-homem. O 
impacto das novas formas de tecnologia na so-
ciedade foi outro dos aspectos amplamente de-
batidos. O encontro começou com uma audiência 
concedida pelo Papa a todos os participantes.

Universidade Gregoriana 
aposta na prevenção e 
combate aos abusos
O Centro para a Protecção de Menores da Uni-
versidade Pontifícia Gregoriana, em Roma, está 
a formar religiosos e leigos dos cinco continen-
tes para a prevenção e combate de abusos sobre 
crianças. Katharina Fuchs, responsável pela for-
mação, explicou que a estrutura aborda “todos os 
abusos e todo o tipo de violência: sexual, psico-
lógica, física, emocional, ou mesmo a negligên-
cia contra as crianças”. De acordo com a docente, 
a maior parte dos alunos chega com a preocupa-
ção de “prevenir casos nas suas próprias organi-
zações ou dioceses, e saber como intervir se um 
abuso já tiver ocorrido”. O presidente do Centro 
para a Protecção de Menores, o padre Hans Zoll-
ner, integrou a comissão organizadora da cimeira 
que o Papa promoveu no Vaticano.

opinião

Olhares (33) - Monólogo interior

João Aguiar Campos
Padre

Não houvesse um com-
promisso e hoje da-
ria folga ao computa-
dor — porque o pen-

samento está embotado, os 
olhos choram constipados e, 
a ajuizar pelos pedaços que 
os media mostram, o mundo  
parece louco. Como agravan-
te, a lista de espera para even-
tual consulta está muito cheia 
e o SNS, não sei porquê, não 
considera a loucura contagio-
sa... Contra todas as evidências 
estatísticas, pois claro, como 
se confirma da Venezuela aos 
EUA e do Malawi à Síria, sem 
esquecer outros recantos mais 
ou menos silenciados.

Talvez viesse a propósito, 
num contexto assim insano, 
preencher este “Olhares” com 
lamentos sobre a incapacida-
de que nos esfarrapa, apesar 
da boa vontade, e hiperbolizar 
a nossa angústia; ou publicitar 
lágrimas, com gotas de triste-
za e raiva contida de bons di-
plomatas; ou, sei lá, comentar, 
de dedo em riste e sem falsos 
moralismas, o sono que mui-
tos ainda conseguem dormir 
inteiro, pois não há grito ou 
choro que os desperte.

O vazio gritado que enche 
debates da política amiguis-
ta ou da bola, o desamor que 
agride e assassina um amor 
antes jurado, o descuido con-
veniente e cobarde dos cura-
dores especializados em se-
nhas de presença, ou a opulên-
cia dos que engordam (sem se 
fartarem) com misérias alheias 
davam também assunto de 
manga comprida, nesta hora 
de imaginação tão curta.

Davam... Mas não dão, por-
que volto ao meu vazio ini-
cial que nada apetece e, por-
que sim, decide que não vale 
a pena.

Não vale a pena! — eis a 
mais conclusiva das conclu-

sões, pois  que tudo fecha com 
os atilhos brancos do saco do 
lixo!...

Sei que o leitor que lê isto 
já alinhou dezenas de ideias 
para cada uma das situações 
afloradas e lamenta não co-
nhecer o meu email, para re-
meter subsídios… O que nos 
reconduz — dianho, que eu 
preciso mesmo de pousar a ca-
beça — a um outro drama que 
apunhala os dias futuros: de-
masiadas vezes, quem tem as 
soluçôes não tem o poder, ao 
passo que o poder não tem so-
luções.... Aliás, todos estamos 
podres de saber que apenas se 
governa bem quando se está 
na oposição!...

Confiando no leitor, apete-
cia-me fazer de outdoor e es-
crever aqui, nestes centíme-
tros verticais da página: “Es-
te espaço pode ser seu”!... Mas 
iria desconfiar: “Hum...Nin-
guém oferece assim espaço 
para ideias alheias!”.  Tem ra-
zão de ser esta desconfiança: 
a liberdade está cada vez mais 
cara e os que se julgam no di-
reito de a conceder cortam as 
fatias muito rentes às unhas!.... 

Hoje a liberdade está con-
dicionada pelo número de 
gostos na rede onde, diante 
de um pensamento suficien-
temente pensado, se alinham 
emojis mais zangados que o 
cão que engrossa a voz encos-
tada à rede, sempre que  pas-
so por perto. Sim, cada regime 
tem os seus cães, sendo que 
muitos mordem pela calada!...

Perdoe-me, caro leitor, este 
texto com tanto espaço bran-
co. Apesar de tudo, revi-o e 

ofereço-lho, inquieto nas do-
res que tem dentro:

— há dias cheios, mas que 
nós esvaziamos a assobiar pa-
ra o lado;

— a cegueira mais escura é 
a que escolhemos por medo da 
luz;

— o poder quer muito con-
vencer-nos que sabe como 
proteger-nos de nós;

— a liberdade que nos ofe-
recem é nossa!...

Com Torga, sinto o desen-
canto do dito.. Mas sei, como 
ele, que os tojos são tenros ao 
nascer:

“Demos as mãos. 
Aquece e aproxima.
Temos tão pouco tempo!
Dentro de nós germina
O desencanto,
Mas os tojos são tenros 
ao nascer…
E enquanto
O rebanho rumina,
Podemos-nos amar sem 
padecer.

Sim é fugaz esta ternura aflita,
Mas não há outra com mais 
duração.
A eternidade
É o sono que maciço,
no caixão,
Aguarda o desenlace deste dia
Todo acordado, todo 
claridade,
Breve aceno do sol que o 
alumia”.

Anotei isto, no meu mo-
nólogo interior, que não sei se 
disse bem.

Talvez chegue para uma 
semana de trabalho!…
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opinião

Sepulcro e mãe

comunicação

Santuário de Fátima organiza 
II Jornada de Comunicação
O Santuário de Fátima promove no próximo dia 
29 de março, a II Jornada de Comunicação, com 
o título #PlayFátima. A iniciativa tem lugar no 
Centro Pastoral de Paulo VI, e é aberta a todos 
os que trabalham na área da comunicação. A 
abertura está agendada para as 10h00, com as 
boas-vindas a caberem ao Pe. Vitor Coutinho, 
vice-Reitor do Santuário, e à Diretora do Gabi-
nete de Comunicação, Carmo Rodeia.
O primeiro painel conta com a participação de 
Joana Martins, da RTP, e de Manuel Pestana Ma-
chado, do Observador, que irão reflectir sobre a 
importância do vídeo nas redes sociais.
Clara Almeida Santos, da Universidade de Coim-
bra, irá falar sobre o conceito de StoryTelling di-
gital. Já no segundo painel, é a vez de Nuno Pa-
trício, da RTP, e de Tiago Lavado, da BTV, abor-
darem a articulação entre a linguagem do vídeo 
e a linguagem institucional.
O último painel dá a palavra a Paulo Santos, da 
Escutismo TV, que irá abordar a comunicação 
do Evangelho através da imagem. As inscrições 
já se encontram abertas e podem ser efectuadas 
através da página do Santuário.

Papa francisco

25 DE FEVEREIRO 2019 · O amor de 
Deus é a única força capaz de fazer no-
vas todas as coisas.

D. Jorge Ortiga

27 DE FEVEREIRO 2019 ·  Para invocar-
mos o nome de Cristo não precisamos 
do CC (Cartão do Cristão). O movimen-
to cristão por excelência é de inclusão. 
#Twittomilia #EvangelhoDiário #Inclu-
são #Tolerância

José lima
Padre

salvação tornou-se para vós, 
ao mesmo tempo, sepulcro e 
mãe” (Catequese V, BPL, 74).

1. O Baptismo foi recebi-
do por muitos ainda pequeni-
nos, ao colo da madrinha ou 
da mãe, num dia em que re-
picaram os sinos da aldeia em 
sinal de alegria e de felicidade. 
A família congratulou-se em 
apresentar a Deus um novo fi-
lho para que o transfigurasse. 
Um sacramento vivido na fé 
pelos adultos e que outorga a 
fé ao neófito: sim, é na fé da 
comunidade ali representada 
pela família que o baptismo é 
celebrado. Na fé, o Baptismo 
doa a fé e revigora-a. Mais tar-
de se compreende a eloquên-
cia deste gesto sacramental, si-
nal eficaz da graça de Cristo: 
“um selo espiritual indelével” 
(Catequese V, BPL, 75).

Inscreve a criança na filia-
ção divina, desligada da mor-
te do homem velho, para ir 
vivendo com esmero a vida 
nova de Cristo. O baptismo 
não é um gesto mágico, co-
mo se fosse por varinha invi-
sível que este projecto se rea-
liza. Exige empenho durante 
toda a vida, pois as invectivas 
da morte estão sempre à es-
preita, estragando a imersão 
e conspurcando o dom que 
foi eficaz, exigindo a respos-
ta constante do homem. Uma 
imersão como figura a desen-
volver ao longo da vida!

2. As metáforas de S. Cirilo 
são demasiado eloquentes e 

até podem impressionar. Um 
sepulcro evoca destruição, 
lenta putrefacção, ossos e pó. 
Entende-se melhor quan-
do o Baptismo é conferido a 
adultos, como era o caso no 
tempo das Catequeses Bap-
tismais. Preciso era deixar 
por completo hábitos e ricos 
do passado, morrer para um 
tempo de maldade. Nos adul-
tos estão vincados muitos 
comportamentos que devem 
desaparecer, tornando-se pó. 
No tempo de hoje, no Baptis-
mo das crianças, a metáfora é 
sobretudo um desafio para a 
maturação do projecto bap-
tismal. As crianças crescem 
em ambientes que podem 
ser particularmente de mor-
te. A imersão diz a realidade 
de deixar tudo o que impede 
de ser ao estilo de Jesus (de-

sejo que pode ser transtorna-
do por desleixo).

Uma mãe é-o no momen-
to do nascimento e perma-
nece por toda a vida. Importa 
que o seu útero abrace sem-
pre a vida, acalentando-a. Ser 
mãe é dizer quotidianamen-
te sim à vida. Podemos recor-
dar a inscrição do Batistério 
de Latrão: “A Mãe Igreja dá 
à luz virginalmente median-
te a água os filhos que conce-
be pelo sopro de Deus” (Cate-
quese V, BPL, 74).

O Papa Francisco favorece 
um conjunto de seis cateque-
ses baptismais muito práticas, 
eloquentes para este tempo!

“O Baptismo imer-
ge-nos na mor-
te e ressurreição 
do Senhor, afo-

gando na pia baptismal o ho-
mem velho, dominado pelo 
pecado que separa de Deus, 
e fazendo com que nasça o 

homem novo, recriado em 
Jesus” (Catequese I, Boletim 
Pastoral Litúrgica, 67). Assim 
dizia o Papa Francisco na sua 
Catequese sobre o Baptismo 
no tempo pascal no ano fin-
do e assim se pode ler no úl-
timo Boletim de Pastoral Li-
túrgica, nºs 171-172, o que faz 
recordar talvez o que tan-
tos estudaram sobre o sacra-
mento. “Baptizar”, em Grego, 
significa imergir.

Mais à frente relembra a 
beleza da explicação de São 
Cirilo de Jerusalém (cfr. II ca-
tequese Mistagógica, 4): “No 
mesmo instante morrestes e 
nascestes, e a mesma água da 
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Queridos irmãos e irmãs!

Todos os anos, por meio da Mãe 
Igreja, Deus «concede aos seus 
fiéis a graça de se prepararem, 
na alegria do coração purifica-
do, para celebrar as festas pas-
cais, a fim de que (…), partici-
pando nos mistérios da renova-
ção cristã, alcancem a plenitude 
da filiação divina» (Prefácio I da 
Quaresma). Assim, de Páscoa em 
Páscoa, podemos caminhar pa-
ra a realização da salvação que 
já recebemos, graças ao misté-
rio pascal de Cristo: «De fac-
to, foi na esperança que fomos 
salvos» (Rm 8, 24). Este misté-
rio de salvação, já operante em 
nós durante a vida terrena, é um 
processo dinâmico que abran-
ge também a história e toda a 
criação. São Paulo chega a di-
zer: «Até a criação se encontra 
em expectativa ansiosa, aguar-
dando a revelação dos filhos de 
Deus» (Rm 8, 19). Nesta perspec-
tiva, gostaria de oferecer algu-
mas propostas de reflexão, que 
acompanhem o nosso cami-
nho de conversão na próxima 
Quaresma.

1. A redenção da criação

A celebração do Tríduo Pascal 
da paixão, morte e ressurreição 
de Cristo, ponto culminante do 
Ano Litúrgico, sempre nos cha-
ma a viver um itinerário de pre-
paração, cientes de que tornar-
-nos semelhantes a Cristo (cf. 
Rm 8, 29) é um dom inestimável 
da misericórdia de Deus.
Se o homem vive como filho de 
Deus, se vive como pessoa re-
dimida, que se deixa guiar pelo 

Espírito Santo (cf. Rm 8, 14), e sa-
be reconhecer e praticar a lei de 
Deus, a começar pela lei grava-
da no seu coração e na nature-
za, beneficia também a criação, 
cooperando para a sua reden-
ção. Por isso, a criação – diz São 
Paulo – deseja de modo inten-
síssimo que se manifestem os fi-
lhos de Deus, isto é, que a vida 
daqueles que gozam da graça do 
mistério pascal de Jesus se cubra 
plenamente dos seus frutos, des-
tinados a alcançar o seu comple-
to amadurecimento na reden-
ção do próprio corpo huma-
no. Quando a caridade de Cris-
to transfigura a vida dos santos 
– espírito, alma e corpo –, estes 
rendem louvor a Deus e, com a 
oração, a contemplação e a arte, 
envolvem nisto também as cria-
turas, como demonstra admira-
velmente o «Cântico do irmão 
sol», de São Francisco de Assis 
(cf. Encíclica Laudato si’, 87). Nes-
te mundo, porém, a harmonia 
gerada pela redenção continua 
ainda – e sempre estará – amea-
çada pela força negativa do pe-
cado e da morte.

2. A força destruidora do pecado

Com efeito, quando não vive-
mos como filhos de Deus, mui-
tas vezes adoptamos compor-
tamentos destruidores do pró-
ximo e das outras criaturas – 
mas também de nós próprios 
–, considerando, de forma mais 
ou menos consciente, que po-
demos usá-los como bem nos 
apraz. Então sobrepõe-se a in-
temperança, levando a um es-
tilo de vida que viola os limites 
que a nossa condição humana e 

a natureza nos pedem para res-
peitar, seguindo aqueles desejos 
incontrolados que, no livro da 
Sabedoria, se atribuem aos ím-
pios, ou seja, a quantos não têm 
Deus como ponto de referência 
das suas acções, nem uma espe-
rança para o futuro (cf. 2, 1-11). 
Se não estivermos voltados con-
tinuamente para a Páscoa, para 
o horizonte da Ressurreição, é 
claro que acaba por se impor a 
lógica do tudo e imediatamente, 
do possuir cada vez mais.
Como sabemos, a causa de to-
do o mal é o pecado, que, des-
de a sua aparição no meio dos 
homens, interrompeu a comu-
nhão com Deus, com os outros 
e com a criação, à qual nos en-
contramos ligados antes de mais 
nada através do nosso corpo. 
Rompendo-se a comunhão com 
Deus, acabou por falir também 
a relação harmoniosa dos seres 
humanos com o meio ambien-
te, onde estão chamados a viver, 
a ponto de o jardim se trans-
formar num deserto (cf. Gn 3, 
17-18). Trata-se daquele pecado 
que leva o homem a considerar-
-se como deus da criação, a sen-
tir-se o seu senhor absoluto e a 
usá-la, não para o fim querido 
pelo Criador, mas para interesse 
próprio em detrimento das cria-
turas e dos outros.
Quando se abandona a lei de 
Deus, a lei do amor, acaba por 
se afirmar a lei do mais forte 
sobre o mais fraco. O pecado 
– que habita no coração do ho-
mem (cf. Mc 7, 20-23), manifes-
tando-se como avidez, ambição 
desmedida de bem-estar, desin-
teresse pelo bem dos outros e 
muitas vezes também do pró-

prio – leva à exploração da cria-
ção (pessoas e meio ambiente), 
movidos por aquela ganância 
insaciável que considera todo o 
desejo um direito e que, mais 
cedo ou mais tarde, acabará por 
destruir inclusive quem está do-
minado por ela.

3. A força sanadora do 
arrependimento e do perdão

Por isso, a criação tem impelen-
te necessidade que se revelem 
os filhos de Deus, aqueles que 
se tornaram «nova criação»: «Se 
alguém está em Cristo, é uma 
nova criação. O que era antigo 
passou; eis que surgiram coisas 
novas» (2 Cor 5, 17). Com efeito, 
com a sua manifestação, a pró-
pria criação pode também «fa-
zer páscoa»: abrir-se para o novo 
céu e a nova terra (cf. Ap 21, 1). E 
o caminho rumo à Páscoa cha-
ma-nos precisamente a restau-
rar a nossa fisionomia e o nosso 
coração de cristãos, através do 
arrependimento, a conversão e 
o perdão, para podermos viver 
toda a riqueza da graça do mis-
tério pascal.
Esta «impaciência», esta expec-
tativa da criação ver-se-á satis-
feita quando se manifestarem 
os filhos de Deus, isto é, quan-
do os cristãos e todos os homens 
entrarem decididamente neste 
«parto» que é a conversão. Jun-
tamente connosco, toda a cria-
ção é chamada a sair «da escravi-
dão da corrupção, para alcançar 
a liberdade na glória dos filhos 
de Deus» (Rm 8, 21). A Quaresma 
é sinal sacramental desta con-
versão. Ela chama os cristãos a 
encarnarem, de forma mais in-

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA A QUARESMA 
«A criação encontra-se em expectativa ansiosa, 
aguardando a revelação dos filhos de Deus» (Rm 8, 19)
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tensa e concreta, o mistério 
pascal na sua vida pessoal, 
familiar e social, particular-
mente através do jejum, da 
oração e da esmola.
Jejuar, isto é, aprender a mo-
dificar a nossa atitude pa-
ra com os outros e as cria-
turas: passar da tentação de 
«devorar» tudo para satisfa-
zer a nossa voracidade, à ca-
pacidade de sofrer por amor, 
que pode preencher o vazio 
do nosso coração. Orar, para 
saber renunciar à idolatria e à 
autossuficiência do nosso eu, 
e nos declararmos necessita-
dos do Senhor e da sua mise-
ricórdia. Dar esmola, para sair 
da insensatez de viver e acu-
mular tudo para nós mesmos, 
com a ilusão de assegurarmos 
um futuro que não nos per-
tence. E, assim, reencontrar a 
alegria do projecto que Deus 
colocou na criação e no nosso 
coração: o projeto de amá-Lo 
a Ele, aos nossos irmãos e 
ao mundo inteiro, encon-
trando neste amor a ver-
dadeira felicidade.
Queridos irmãos e ir-
mãs, a «quaresma» 
do Filho de Deus 
consistiu em en-
trar no deserto 
da criação pa-

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA A QUARESMA 
«A criação encontra-se em expectativa ansiosa, 
aguardando a revelação dos filhos de Deus» (Rm 8, 19)

criação, que «será libertada da 
escravidão da corrupção, pa-
ra alcançar a liberdade na gló-
ria dos filhos de Deus» (Rm 8, 
21). Não deixemos que passe em 
vão este tempo favorável! Peça-
mos a Deus que nos ajude a rea-
lizar um caminho de verdadei-
ra conversão. Abandonemos o 
egoísmo, o olhar fixo em nós 
mesmos, e voltemo-nos para a 
Páscoa de Jesus; façamo-nos 
próximo dos irmãos e irmãs 
em dificuldade, partilhan-
do com eles os nossos bens 
espirituais e materiais. 
Assim, acolhendo na 
nossa vida concreta a 
vitória de Cristo so-
bre o pecado e a mor-
te, atrairemos também 
sobre a criação a sua força 
transformadora.

Vaticano, Festa de São Francisco 
de Assis, 4 de Outubro de 2018.

ra fazê-la voltar a ser aque-
le jardim da comunhão com 
Deus que era antes do peca-
do das origens (cf. Mc 1,12-
13; Is 51,3). Que a nossa Qua-
resma seja percorrer o mes-
mo caminho, para levar a es-
perança de Cristo também à 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Deut 26, 4-10 
Leitura do Livro do Deuteronómio 
Moisés falou ao povo, dizendo: “O 
sacerdote receberá da tua mão as 
primícias dos frutos da terra e colocá-
las-á diante do altar do Senhor teu 
Deus. E diante do Senhor teu Deus, 
dirás as seguintes palavras: ‘Meu pai 
era um arameu errante, que desceu 
ao Egipto com poucas pessoas, e aí 
viveu como estrangeiro até se tornar 
uma nação grande, forte e numerosa. 
Mas os egípcios maltrataram-nos, 
oprimiram-nos e sujeitaram-nos a dura 
escravidão. Então invocámos o Senhor 
Deus dos nossos pais e o Senhor ouviu 
a nossa voz, viu a nossa miséria, o 
nosso sofrimento e a opressão que 
nos dominava. O Senhor fez-nos sair 
do Egipto com mão poderosa e braço 
estendido, espalhando um grande 
terror e realizando sinais e prodígios. 
Conduziu-nos a este lugar e deu-nos 
esta terra, uma terra onde corre leite 
e mel. E agora venho trazer-Vos as 
primícias dos frutos da terra que me 
destes, Senhor’. Então colocarás diante 
do Senhor teu Deus as primícias dos 
frutos da terra e te prostrarás diante do 
Senhor teu Deus”. 

Salmo responsorial
Salmo90 (91), 1-2.10-15 (R. cf. 15b) 
Refrão: Estai comigo, Senhor, 
no meio da adversidade.

LEITURA II Rom 10, 8-13
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos 

“Não tentarás o Senhor teu Deus”

itinerário ATITUDE
Converter

adorarás, só a Ele prestarás culto»”. 
Então o Diabo levou-O a Jerusalém, 
colocou-O sobre o pináculo do 
templo e disse-Lhe: “Se és Filho de 
Deus, atira-Te daqui abaixo, porque 
está escrito: «Ele dará ordens aos 
seus Anjos a teu respeito, para que 
Te guardem»; e ainda: «Na palma 
das mãos te levarão, para que não 
tropeces em alguma pedra»”. Jesus 
respondeu-lhe: “Está mandado: «Não 
tentarás o Senhor teu Deus»”. Então o 
Diabo, tendo terminado toda a espécie 
de tentação, retirou-se da presença de 
Jesus, até certo tempo. 

REFLEXÃO

Nem só de pão vive o homem, 
mas de toda a palavra que vem da boca 
de Deus. 
Mateus 4, 4

Há alimentos essenciais à nossa 
sobrevivência. Entre esses, o crente 
não pode descuidar “a palavra que 
vem da boca de Deus”. Diz o Rabi 
Nacham di Breslau: “Alguns comem 
para ter forças para estudar a palavra 
de Deus. Outros, mais perspicazes, 
estudam a palavra de Deus para 
aprender a alimentar-se”.

“Não tentarás o Senhor teu Deus”
O texto do Evangelho segundo 
Lucas próprio do Primeiro Domingo 
da Quaresma (Ano C) começa por 
assinalar uma dupla referência ao 
Espírito Santo: “Jesus, cheio do 
Espírito Santo… esteve no deserto, 
conduzido pelo Espírito”.
Jesus Cristo percorre o mesmo 
caminho de João Baptista, mas em 
sentido contrário: do Jordão para 
o deserto. Uma outra diferença: no 

Irmãos: Que diz a Escritura? “A 
palavra está perto de ti, na tua 
boca e no teu coração”. Esta é a 
palavra da fé que nós pregamos. 
Se confessares com a tua boca 
que Jesus é o Senhor e se 
acreditares no teu coração que 
Deus O ressuscitou dos mortos, 
serás salvo. Pois com o coração 
se acredita para obter a justiça e 
com a boca se professa a fé para 
alcançar a salvação. Na verdade, 
a Escritura diz: “Todo aquele que 
acreditar no Senhor não será 
confundido”. Não há diferença 
entre judeu e grego: todos têm 
o mesmo Senhor, rico para com 
todos os que O invocam. Portanto, 
todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo. 

EVANGELHO Lc 4, 1-13 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, Jesus, cheio do 
Espírito Santo, retirou-Se das 
margens do Jordão. Durante 
quarenta dias, esteve no deserto, 
conduzido pelo Espírito, e foi 
tentado pelo Diabo. Nesses dias 
não comeu nada e, passado esse 
tempo, sentiu fome. O Diabo disse-
lhe: “Se és Filho de Deus, manda 
a esta pedra que se transforme 
em pão”. Jesus respondeu-lhe: 
“Está escrito: «Nem só de pão 
vive o homem»”. O Diabo levou-O 
a um lugar alto e mostrou-Lhe 
num instante todos os reinos da 
terra e disse-Lhe: “Eu Te darei 
todo este poder e a glória destes 
reinos, porque me foram confiados 
e os dou a quem eu quiser. Se Te 
prostrares diante de mim, tudo 
será teu”. Jesus respondeu-lhe: 
“Está escrito: «Ao Senhor teu Deus 

deserto, João ouviu a voz de Deus, 
Jesus escuta a voz do diabo. O deserto, 
no contexto bíblico, é sempre um lugar 
desconcertante, no qual a pessoa, 
individual ou colectiva, pode fazer a 
experiência de Deus ou do Diabo. No 
caso de Jesus Cristo, o deserto é lugar 
de confronto com a tentação, isto é, 
a possibilidade de ser infiel à missão 
que confiada pelo (Deus) Pai. Mas a 
resposta é resoluta: “Não tentarás o 
Senhor teu Deus”.
Nos passos do Mestre, somos 
convidados a ir ao deserto conduzidos 
pelo Espírito Santo. O deserto 
quaresmal confronta-nos com a 
nossa identidade e missão. Entramos 
no deserto quaresmal com os pés 
descalços, mãos vazias e coração 
aberto, para que se possam encher 
dos dons divinos. Entramos com os 
olhos fixos na palavra de Deus, a qual 
há-de brotar dos nossos lábios como 
confissão de fé.
No centro do combate está a palavra de 
Deus. “É preciso realçar que, quando é 
tentado pelo diabo, o Senhor responde 
com textos da Sagrada Escritura. […] 
É assim que Ele nos ensina a suportar 
as provações” (São Gregório Magno). 
Neste tempo de Quaresma, posso 
fazer a experiência de me enraizar na 
palavra de Deus, através da escolha de 
um texto-base: pode ser um versículo, 
um hino, um salmo, que vou meditar 
com mais frequência e sobre o qual me 
vou apoiar. A palavra de Deus seja a 
minha rocha!

Converter
Ao fazer a experiência de Deus, através 
do seu Espírito e da sua palavra, 
recebemos a sabedoria que nos permite 
o confronto saudável e purificador com 
todas as nossas fraquezas. A vitória 
consiste em converter o nosso coração 

I DOMINGO quaresma 

CONCRETIZAÇÃO: Em lugar de destaque, no presbitério, aparece a árvore 
com os dísticos, que contêm os pecados. Ao lado, num cesto é colocado o 
primeiro pecado, que foi “podado”: MUNDANISMO.
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“Não tentarás o Senhor teu Deus”

e a nossa mente ao querer e pensar 
de Deus. Nesta primeira semana 
importa estar atento à tentação do 
“mundanismo espiritual” (cf. EG 93-
97), tentação “que se esconde por 
detrás das aparências de religiosidade 
e até mesmo de amor à Igreja”, mas 
cuja intenção é “a glória humana e o 
bem-estar pessoal”, em vez da “glória 
de Deus”. “Este mundanismo asfixiante 
cura-se saboreando o ar puro do 
Espírito Santo, que nos liberta de 
estarmos centrados em nós mesmos, 
escondidos numa aparência religiosa 
vazia de Deus. Não deixemos que nos 
roubem o Evangelho!”.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Preparação penitencial
Após a introdução ao espírito da 
celebração, que deve alertar para as 

quedas nas tentações, sobretudo no 
mundanismo espiritual, fazer um tempo 
de silêncio. No momento de preparação 
penitencial, sugere-se que se opte pela 
fórmula C, com os seguintes tropos:
V/ Senhor, que nos alimentas com a 
palavra e o pão da vida eterna: Senhor, 
misericórdia.
R/ Senhor, misericórdia.
V/ Cristo, que nos ensinas a prestar o 
verdadeiro culto de adoração a Deus, em 
espírito e verdade: Cristo, misericórdia.
R/ Cristo, misericórdia.
V/ Senhor, que nos amparas em cada 
passo do nosso caminho: Senhor, 
misericórdia.
R/ Senhor, misericórdia.

Depois deste momento, um membro 
de um movimento apostólico retirará 
o dístico do pecado MUNDANISMO, 
colocando-o no cesto.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Uma das tentações frequentes na 
vida do homem moderno é colocar 

a sua vida, a sua esperança e a sua 
segurança nas mãos dos falsos 
deuses: o dinheiro, o poder, o êxito 
social ou profissional, a ciência ou a 
técnica, os partidos, os líderes e as 
ideologias ocupam com frequência 
nas nossas vidas o lugar de Deus. 
Quais são os deuses diante dos quais 
o mundo se prostra?
. Frente a frente estão, hoje, a lógica 
de Deus e a lógica das pessoas; o 
mundanismo na frente do divino. 
A catequese que o Evangelho nos 
apresenta neste primeiro Domingo 
da Quaresma ensina que Jesus 
pautou cada uma das suas escolhas 
pela lógica de Deus. E nós, cristãos, 
seguidores de Jesus, é essa a nossa 
lógica, também?
. Ao mundanismo podemos também 
atribuir a tentação de dentro de cada 
pessoa, o impulso de dominar, de ter 
autoridade, de prevalecer sobre os 
outros. Por isso – às vezes na Igreja – 
os pobres, os débeis, os humildes têm 
de suportar atitudes de prepotência, 
de autoritarismo, de intolerância, de 
abuso.

2. Envio missionário
V. Ide, adorai o Senhor Deus com frutos 
espirituais de vida abundante.
R/ Ámen.
V/ Ide, adorai Jesus Cristo com gestos 
e atitudes que fazem ressoar a Palavra 
que habita no coração humano.
R/ Ámen.
V/ Ide, adorai o Espírito divino com 
o verdadeiro culto que dissipa toda a 
tentação.
R. Ámen.

Eucologia
Orações presidenciais e prefácio: Orações 
próprias do I Domingo da Quaresma (Missal 
Romano, 174-175)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529ss)

Viver na esperança
Procurando-nos libertar do mundanismo espiritual, 
tomaremos consciência de como este pecado habita 
a nossa vida, fazendo um exame de consciência 
diário. Para compreendermos melhor o que significa 
o mundanismo espiritual, somos chamados a ler e 
reflectir, ao longo de toda a semana, nos números 
93-97 da exortação apostólica Evangelii Gaudium do 
Papa Francisco.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Diz o Senhor nosso Deus, A. 
Cartageno (CEC I, 82)
— Apresentação dos Dons: O Senhor cobrir- 
-te-á, F. Santos
— Comunhão: Nem só de pão vive o homem,  
M. Simões (BML 35 | CEC I, 85-86)
— Final: O Senhor me apontará o caminho da 
vida, F. Santos

Na página da Comissão de Liturgia 
já se encontra disponível para 
download a Caminhada Litúrgica 
Quaresma-Páscoa
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Um apelo Missionário a pessoas, 
paróquias, instituições, empresas…
Mensagem do Arcebispo 
Primaz para a Quaresma

Estamos em Ano Missioná-
rio. Esta é uma oportunidade 
única para todos – em tudo e 
sempre – redescobrirmos a 
nossa identidade baptismal. 
Não podemos desperdiçar es-
ta graça.
Teremos de “ir mais longe”. 
Somos todos convocados a 
“sair” sem fronteiras, de cora-
ção a coração. O critério para 
medir a eficácia das nossas 
estruturas e a fecundidade do 
nosso trabalho é a missão do 
próprio Jesus. Medida má-
xima, portanto, mas por isso 
mesmo a medida do amor a 
suscitar uma entrega plena. 
Queremos ser Igreja de discí-
pulos missionários. O caminho 
está traçado. Importa dar con-
sistência e acreditar nos fru-
tos. Ultrapassemos a inércia e 
redescobramos a nossa mis-
são no seio das comunidades 
e em favor da Humanidade.
O envolvimento da Arquidio-
cese no projecto de coopera-
ção missionária entre Braga e 
Pemba, já no seu terceiro ano 
de concretização, é uma boa 
ocasião e um bom termóme-
tro para aferir a  capacidade 
de concertação entre a Arqui-
diocese, as paróquias e suas 
estruturas, os Movimentos 
Eclesiais, os Seminários e até 
estruturas civis, desde ONG’s 
a empresas. Se queremos 

que a Arquidiocese readqui-
ra um rosto missionário, to-
dos deverão sentir-se envol-
vidos neste compromisso que 
foi discernido sinodalmente e 
agora está a ser concretizado 
colegialmente.
Não existe “só Pemba”. Olha-
mos para o nosso território de 
missão e para o mundo intei-
ro. A missão está ao nosso la-
do e concretiza-se em mui-
tos outros lugares. Mas existe 
Pemba: Diocese concreta com 
a qual temos relações privi-
legiadas. Importa revalori-
zar este relacionamento neste 
ano missionário. Para o efeito, 
renovo o convite a sacerdo-
tes para que queiram oferecer 
um período da sua vida a esta 
causa. Enriquecer-se-ão e a 
Arquidiocese também se en-
riquecerá. Passar um período 
de tempo, como aquele dedi-
cado às férias, também é uma 
proposta com muito encanto. 
Alargo este convite aos leigos 
para que ousem oferecer algo 
de si. O nosso Centro Missio-
nário sabe dar todas as orien-
tações necessárias.
A reabilitação da casa da pa-
róquia de Santa Cecília de 
Ocua é uma urgência, conjun-
tamente com a construção de 
uma casa que, no futuro pró-
ximo, possa albergar a Con-
gregação feminina que dará 
estabilidade à presença cristã 
nessa Paróquia. Recordamos 
que só a Paróquia de Santa 

Cecília de Ocua tem cerca de 
100km de extensão, com 96 
comunidades cristãs que, no 
nosso contexto, equivaleriam 
a 96 paróquias.
Muitas outras iniciativas po-
derão ser concretizadas. Bas-
tará permitir que o amor seja 
criativo! Os movimentos, pa-
róquias e empresas poderão 
deixar o seu nome ligado à 
felicidade de muitas pessoas, 
construída com a generosida-
de de poucas coisas que lá são 
muito grandes. Alguns Servi-
ços Arquidiocesanos e Movi-
mentos já decidiram deixar a 
sua marca naquelas comuni-
dades. Outros se esperam.
Neste tempo especial da Qua-
resma, além do 
habitual Contri-
buto penitencial, 
espero que seja-
mos capazes de 
reabilitar a mis-
são sem frontei-
ras nas estrutu-
ras arquidiocesa-
nas e nas pes-
soas, conscientes 
de que o cristia-
nismo nos abre 
a horizontes que 
não conhecemos, 
mas são nossos. 
Seguidores de 
Cristo, convoco 
todos, cada um à 
sua maneira, pa-
ra esta aventura 
de experimentar 

quanto o amor de Cristo su-
gere em favor da Humanidade 
aqui nas nossas comunidades 
e na diocese de Pemba.
A mensagem do Santo Pa-
dre recorda-nos que esta-
mos a trair a relação harmo-
niosa com o meio ambiente 
e que não podemos tornar-
-nos senhores absolutos da 
natureza, usando-a para pro-
veito próprio em detrimento 
dos outros. Enquanto muitos 
falam de compromisso am-
biental, o cristão vive uma 
relação responsável com a 
criação.
Iniciamos a Quaresma rumo à 
celebração festiva da Páscoa. 

Na árvore da nossa vida e das 
comunidades, queremos po-
dar as incoerências evangél-
cas e permitir o reflorescer de 
frutos que testemunhem uma 
Igreja comunhão a viver para 
e da missão.
Convido os sacerdotes a que 
motivem as comunidades pa-
ra a missão, assim como para 
a atenção e respeito pela na-
tureza. Que esta Quaresma 
seja um tempo de conversão 
e que a Igreja Arquidiocesa-
na resplandeça nos frutos do 
Evangelho.

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz


